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FORMULÁRIO V
GUIA DE FORMATAÇÃO DO RELATÓRIO DE ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO SUPERVISIONADO
INTRODUÇÃO
O “Guia de Elaboração e Formatação do Relatório de Estágio Curricular Obrigatório Supervisionado” é uma norma elaborada pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) e Colegiado a fim de contemplar as instruções aos acadêmicos do curso de Medicina Veterinária do Instituto Federal Catarinense do Campus Araquari a estruturar o relatório de estágio (RE) curricular obrigatório supervisionado. 
Neste documento estão elencados os principais itens que deverão constar no RE, bem como exemplos no intuito de facilitar a elaboração e correção do mesmo. O acadêmico deverá estar plenamente ciente que este anexo ao regimento do Estágio Curricular Obrigatório Supervisionado (ECOS) servirá como critério de avaliação do mesmo junto aos demais quesitos estabelecidos na normativa.
Os aspectos de formatação não presentes nesse documento serão encontrados no Guia Básico para Elaboração de Trabalhos Acadêmicos no Instituto Federal Catarinense. O texto deve ser redigido preferencialmente em terceira pessoa e no tempo verbal pretérito.
I. ELEMENTOS ESTRUTURAIS DO RELATÓRIO DE ESTÁGIO
Os tópicos estruturais do RE abaixo listados (de nº 01 ao nº 10; nº 17) deverão seguir a formatação do Guia Básico para Elaboração de Trabalhos Acadêmicos no Instituto Federal Catarinense. Por sua vez, os tópicos remanescentes (nº 11 ao nº 16) deverão seguir as orientações desse formulário:
1. Capa (obrigatório)
2. Folha de Rosto (obrigatório)
3. Folha de aprovação (obrigatório)
4. Dedicatória (optativo)
5. Agradecimentos (optativo)
6. Epígrafe (optativo)
7. Lista de figuras (obrigatório)
8. Lista de tabelas (obrigatório)
9. Lista de abreviaturas, siglas e símbolos (optativo)
10. Sumário (obrigatório)
11. Resumo (obrigatório)
12. Introdução (obrigatório)
13. Descrição do local de estágio (obrigatório)
14. Atividades realizadas (obrigatório)
15. Relato de caso/tema (obrigatório)
16. Considerações finais (obrigatório)
17. Referências (obrigatório)
18. Anexos (optativo)
II. RESUMO
Neste item deverão ser sintetizadas as informações como o local e período de ECOS, incluindo a carga horária total de cada local e supervisor. Deve-se ressaltar a quantidade de casos acompanhados, carga horária final, e concluir sobre a experiência do período. Caso o aluno realize ECOS em dois locais, deve especificar cada um.  Inserir três a cinco palavras-chave, após o final do texto. Máximo de 200 palavras ao total.
III. INTRODUÇÃO
Na introdução o acadêmico deverá detalhar o local de estágio de forma sucinta, ampliando o que foi exposto no resumo (cidade, ano de fundação do local, endereço, horário de funcionamento, áreas de atuação, especialidades, corpo técnico, supervisor). Máximo de duas páginas.
IV. DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO 
Nesse tópico organizar de forma ao leitor compreender tudo sobre o local do estágio, abordando:
a) Estrutura física: descrever todos os ambientes, quantitativamente e qualitativamente. Empregar fotos conforme achar necessário. 
Ex: o hospital possuía uma recepção, três ambulatórios e uma sala de vacinação. Na recepção ficavam os prontuários clínicos e o registro de consultas do dia.
b) Funcionamento: descrever como está estruturado o atendimento clínico aos pacientes durante a semana, explicitando as peculiaridades do local.
Ex: o hospital atendia ao público de segunda à sexta das 08:00 às 12:00 com intervalo de uma hora, retornando às 13:00 até às 17:00. Nas terças e quintas-feiras eram realizadas as consultas dermatológicas com especialista no turno da manhã. Os residentes realizavam plantões para acompanhar pacientes internados.
V. ATIVIDADES REALIZADAS 
Neste tópico, baseado no que foi exposto anteriormente, o acadêmico irá descrever como foi a sua rotina cotidiana e semanal nesse item, descrevendo os procedimentos, consultas e afins durante o período do estágio de forma breve. Após esse detalhamento, o acadêmico deverá demonstrar a casuística acompanhada durante o período de estágio, incluindo:
a) Dados epidemiológicos: espécie, gênero, idade, raça.
b) Casuística geral: a nomenclatura do sistema orgânico será no formato sugerido pelo orientador. Caso o estágio seja em áreas diversas os mesmos deverão ser descritos por setor.
Tabela 1: Frequência absoluta (n) e relativa (%) dos atendimentos clínicos acompanhados, divididos segundo o sistema e a espécie animal.
	Sistema (n,%)
	

Canina
	Felina
	Total

	Tegumentar
Urinário
Oftálmico
Gastrintestinal
Reprodutor
Nervoso
Endócrino
Cardiovascular
Locomotor
Respiratório
Linfático
Outros
	59 (18,1%)
42 (12,9%)
	4 (1,2%)
6 (1,8%)
	63 (19,3%)
48 (14,7%)

	
	23 (7,0%)
20 (6,1%)
19 (5,8%)
15 (4,6%)
16 (4,9%)
12 (3,7%)
9 (2,8%)
12 (3,7%)
1 (0,3%)
71 (21,8%)
	-
2(0,6%)
1 (0,3%)
1 (0,3%)
-
1 (0,3%)
3 (0,9%)
-
-
8 (2,4%)
	23 (7,0%)
22 (6,7%)
20 (6,1%)
17 (4,9%)
16 (4,9%)
13 (4,0%)
12 (3,7%)
12 (3,7%)
1 (0,3%)
79 (24,2%)

	Total
	299 (91,7%)
	26 (8,3%)
	326 (100 %)


Fonte: Levantamento de dados do autor 
Após o levantamento geral, especificar os dados de acordo com cada sistema em tópicos consecutivos, realizando a discussão dos achados de acordo com a opinião técnico científica do orientado e se necessário utilizando-se da literatura da área.  Dentro de cada sistema, ressaltar a(s) enfermidade(s) mais frequente(s), procurando discorrer sobre aspectos desses casos que envolvam epidemiologia, métodos diagnósticos laboratoriais e por imagem, terapêutica, prognóstico e demais dados que o acadêmico, julgar necessário para explicar os achados. 
Ex: O hipotireoidismo é uma enfermidade que acomete cães na sua maioria, não sendo observado frequentemente em gatos (SILVA, 2015) corroborando com os dados encontrados (Tabela 2). 
Tabela 2: Frequência absoluta (n) e relativa (%) dos atendimentos clínicos acompanhados no sistema endócrino.

	Sistema Endócrino
	Caninos (n=16)
	Felinos (n=0)
	Total

	Hipotireoidismo
	10 (62,5%)
	0
	10

	Hipoadrenocorticismo
	6 (37,5%)
	0
	6

	TOTAL
	16 (100%)
	0
	16(100%)


Fonte: Levantamento de dados do autor
Os medicamentos, produtos ou materiais utilizados na descrição dos casos clínicos, cirúrgicos, reprodutivos ou qualquer procedimento que tenha utilizado algum produto, necessariamente deverá ser escrito em nome terapêutico seguido do nome comercial e do laboratório que o produziu em nota de rodapé.
Ex:
Foi realizada administração de 80 ml de solução de silicone a 30% mais suspensão de metilcelulose
 via oral 3 vezes ao dia durante 1 semana. (Veja no final da página a nota de rodapé).
Devem ser discutidos, interpretados e comparados aos dados de outros autores mencionados como referências bibliográficas, buscando explicações próprias para as possíveis divergências encontradas dos casos selecionados para devida discussão.
Os assuntos selecionados para aprofundamento deverão ser de escolha em comum acordo com orientador, sendo indicado um a dois relatos de caso e/ou um a dois temas acompanhados durante o estágio.
VI. RELATO DE CASO/TEMA
O relato de caso deverá ser oriundo da casuística acompanhada no período de estágio obrigatório, mediante a anuência do orientador. Esta estrutura deve ser seguida para cada caso/tema apresentado.
a) TÍTULO
Ex: DEMODICOSE CANINA; INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM TEMPO FIXO EM SUÍNOS 
b) INTRODUÇÃO 

Apresentação sucinta do tema a ser abordado no caso clínico. Máximo de uma página.
c) DESCRIÇÃO DO CASO/TEMA 

Ex: Foi atendido no hospital veterinário São Francisco de Assis, um cão, da raça Beagle, ...
d) RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ex: No hemograma observou-se apresentou anemia normocítica normocrômica e conforme Oliveira e colaboradores (2010), este achado é comum na doença renal crônica.
e) CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ex: Segundo Osborne (2000), a sobrevida dos cães com doença renal crônica é de um ano, no entanto, no presente relato de caso clínico o paciente sobreviveu cinco anos.
VII. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Será descrita a opinião do acadêmico sobre a experiência profissional do ECOS, destacando aspectos relevantes.
VIII. REFERÊNCIAS
As referências deverão seguir as normas estabelecidas pelo Guia Básico para Elaboração de Trabalhos Acadêmicos no Instituto Federal Catarinense vigente.
� Nota de rodapé: 1- Ruminol® – Laboratório Farmagrícola S.A. Mairiporã- SP.








